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Ninguém Mais Sabe
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Meu cérebro desenha assim

Há algum tempo venho pensando sobre o desenho. Na 
verdade, me interessa refletir sobre o ato de desenhar 
que, através de anotações e uma coleção particular de 
imagens vem se delineando como um projeto de exposi-
ção, ainda na gaveta, provisoriamente intitulado In Me-
moriam. Depois de realizar uma exposição explorando 
as possibilidades de ressignificação da escultura na arte 
contemporânea, comecei a olhar para obras de arte inte-
ressada, também, em como lidam com a própria história 
da arte, em referência não só a outros artistas e obras, 
mas também a meios e procedimentos. Desenho como 
papel, linha, traço, observação, mas também projeto, fan-
tasia, possibilidade, rastro, sobra, memória, e lembrança.

Ainda assim, quando recebi o convite para participar com 
meus desenhos da coleção NINGUÉM MAIS SABE, fui 
pega de surpresa. “Meus desenhos? Do que você está fa-
lando?”. Sempre gostei do uso dos instrumentos do dese-
nho, papel e caneta, mas sempre tive certeza de que não 
sabia desenhar. Na escola, antes da era do computador, 
os trabalhos eram feitos com corta e cola, literalmente. Ia 
escrevendo em partes, por partes, em folhas de papel que 
depois eram cortadas, com blocos de ideias reposiciona-
dos, para montar o texto final.  Na faculdade, desenvolvi o 
hábito de fazer listas - já utilizava o computador, mas as 
listas ainda eram feitas sobre papel, escritas à mão. 
Nesse ambiente de listas, a folha em branco é o dia co-
meçando. Tudo pode caber ali no branco aflitivo. As listas, 
por serem muitas, são numeradas e, conforme o dia vai 
passando, vão sendo rasuradas à medida que realizo as 
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nycnights&days (série Desenhos Involuntários), 2015
(preocupações e deadlines em tinta sobre papel | 
dimensões variáveis | work in progress)

tarefas ali anotadas. Prazerosamente rabiscadas, deixan-
do talvez um rastro orgulhoso do que consigo realizar. O 
que sobra será reordenado, conforme os rumos de cada 
dia. Meus desenhos são rasuras, aleatórios e involuntá-
rios, resultado da movimentação do pensamento, das 
incessantes mudanças de ideia. 

Escrevendo esse texto penso na obra “Meu cérebro dese-
nha assim”, de Paulo Bruscky, com desenhos feitos a par-
tir de ondas cerebrais do artista transmitidas para o papel 
através de um equipamento médico. Eis um dos traços do 
meu “desenho”, In Memoriam, que ainda espero ver sair 
do papel.

Fernanda Lopes, Nova Iorque, 2015.
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Fernanda Lopes é carioca, crítica de arte, e, até ser convida-
da para participar da coleção NINGUÉM MAIS SABE, tinha 
absoluta certeza de que não desenhava. Suas listas, gráfi-
cos e rabiscos não eram mais que meras tentativas de colo-
car alguma ordem na descontrolada mente geminiana com 
ascendente em leão. Ao longo dos anos, esses “desenhos” 
foram motivados por assistências de curadoria e pesquisa; 
produção de livros e exposições; colaborações para sites, 
revistas e jornais; aulas na Escola de Artes Visuais do Par-
que Lage e no Departamento de Arquitetura e Urbanismo 
da PUC-Rio; curadorias, textos críticos e os livros Área Ex-
perimental (Figo Editora | Funarte, 2013) e “Éramos o time 
do rei”: A Experiência Rex (Alameda Editorial, 2009). Há 
nove meses em Nova York como parte de seu doutorado na 
UFRJ, sente falta do filé a Oswaldo Aranha do Cosmopolita, 
do pastel de feijão do Bar do Mineiro, do árabe do Largo do 
Machado e do bobó de camarão da Adrianna.

FERNANDA LOPES
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Coleção Ninguém Mais Sabe

O que é um desenho? 
Ninguém mais sabe        
                                    Algo
que não requer que você espere secar 
enquanto você está fazendo?
Algo sobre papel?
 
John Cage* 

*tradução de Rogério Duprat,
Em: De segunda a um ano, Editora Cobogó.

Reunindo artistas visuais, designers, cartunistas, desenhis-
tas por acaso, amadores e pessoas miúdas, esta coleção se 
interessa pelas infinitas possibilidades de compreensão do 
desenho a partir de suas práticas contemporâneas.
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Coleção Ninguém Mais Sabe

Zuca Sardan   
brabuletas

Carla Guagliardi    
onde está o tempo que deixei neste espaço

Anne-Lise Broyer 
anaga

Dan Perjovischi 
dRaw

Tove Storch 
my head, my hand

Sebastian Diaz Morales 
blue prints

Luiza Leite e Tatiana Podlubny 
cavalo imóvel

Omar Sözen (Omar é um menino de 8 anos)
Dodonezia

Raïssa de Góes 
algumas ideias de uma pequena criatura

Maíra Senise
 /the country goose/ habitantes cegos tocam sobre 
pedras paredes ou papéis/ 

Fernanda Lopes 
desenhos involuntários
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